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Não tratamos aqui da G,eografia mnemônica} aquela velha e mu­
tável catalogação de acidentes -geográficos} mas da ciê1}-cia geográfica} 
base e campo das principais atividades humanas. O terreno} o relêvo} o 

. regime hidrográfico} o material mineralógico} plantas /e animais} as ,con­
dições climáticas} as estatísticas e as possibilidades econômicas são e­
lementos 'cuja apTeensão é indispesável não só aos qu~ se dedicam a e~­
tudos' superwres} mas precipuamente aos homens degovêrno e aos \ Or'!-­

'entadores' da agricultura e das grandes indústrias. 
Todos precisam da Geografia'. ' Mesmo os homens de trabalho co~ 

mum. O lavrador} por exemplo} nl1;d prescinde de conhecimentos geográ-
fidos. Adizuire-os geralmente com a experiência cotidiana e com os en­
s.inamentos pelos' pais. O terreno} êle o conhece pela vestimenta} ou} me­
lhor} pelas árvores que espontaneamente nascem no local. Assim} a ~er­
raboa} no Brasil Meridional} é caracter{i,zada pela presença de planta.~ 

, como o pau-de-allvo} o cambará} o cebolão e o jaborandi. PeZo clima} 
por sua vez} sabe das épocas próprias de plantio} da capina e da colhei­
ta. A posição da casa e das plantações requer uma noção prévia , do sen­
'tido ,dos ventos dominantes e acidentais. A medida da água para o mon­
jolo , e muitos outros fatos da indústria rural evidenciam que o lavra­
dor} mesmo analfabeto e simples} sabe algo de Geografia. Aprende-<o no 

- melhor de todos os livros - a 'natureza. Quanto}~ porérri} não melhorar(t, 
a sua;produção} quando uma esoola típicamente rural lhe ministrar co­
nhecimentos novos} experimentados em ,outras terras e cientificamen­
te elaborados} tais como a preservação do solo contra a erosão e o sis­
'tema de rodízio das plantações! 

,. A economia de uma nação acha-se na' mais estrita ' 4ependência 
dos ~8eus valores físicos e humarvos. A construção de estraaas _requer 
conhecimento antecipado das águas e do terreno. As. rotas marítimas 
e aéreas obedecem a uma segura orientação geográfica. Ate mesmo uS 

trabàZhos comuns das cidades exigem oonhecimentos geográficos. 
A ~scolha de ~m 'local para a fundação de uma cidade , não pode 

nunca prf!..sciniJ,ir de um estado prévio do meio geográfico. , Belo Hori­
zonte esta'maravilhosamente abrigada dos vl1ntos pela serra} be.nefeciando­
se com as" aragens ozonadas da média atmosfera. Falta-lhe} porém} um rio 

,mai~ largo} um vasadouro de maior capàCidade} principalmente agora 
. que} com :0 espantos6 crescimento de seus subúrbiJos} as .águas pluviai.'; 
canalizam~r/ôdas para o 'mesmo vale e a um só tempo. Poucas sãov.s ' 
grandes ~ades que não dispõem de um rio volumoso} de, um lago ou 
de um mato ' 

A Geografia revela aos cientístas o mundo físico ' para as suas 
pesquisás 'e aplicação de s'uas teorias. A Geografia ,é indispensável à 
História} à, Política} à Economia PolítiJca e à Engenharia. 
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Não é possível estratégia militar sem Geografia. As recentes in­
vasões da Algéria, Itália e França, na ' última guerra, seriam irrealizá-, 
veis se o Estado Ma~or de Eisenhower desconhecesse a época certa das 
marés vivas, dos ventos locais e a disposição segura dos litorais visa­
dos. Ponto estratégico é posição geográfica. NapoleãJo perdeu para Wel­
lington porque um de seus generais ignorava o caminho de Waterloo. 
As memoráveis façanhas do general INVERNO oontra Napoleão e Hi­
tJer e as do almirante T,EMPEST ADE contra Felipe II e sua {(invensível'" 
armada acentuam que os fenômenos metereológicos são de importância ca­
pital no decurso das guerras. ' , , 

, 
A Geografia conquista a Terra, revelando-a minuciosamente. Os 

sábios-viajantes, aJO sulcarem os grandes rios, ao enfrentarem a selva 
amazônica, não o fazem por mero diletantismo, e sim por amor a ciên­
cia. Chq,rles de la Conamine ,ao descer o Amazonas, leva consigo, além 
da prova do achatamento da Terra, a niovidade espantosa dessa maté" 

, , 
ria prima, hoje de primeira ordem, que é a borracha, Alexandre von' 
Humboldt, assomando as montanhas do ,Equador e assombrando-se tom 
a exuberência da hiléia brasileira, coordena os element08 com ,que, no 
Século XIX, se renovam muitas ciênc'ias 'e se firmam alguns velho,s prin 
cípios, anulando-se outros. Garcia Moreno, arriscando-se temerariàmente 
pela cratera do Pechincha, fornece ao mundo afirmações indiscutíveis 
a respeito de sismJologia, pondo por terrlf algumas teorias que estavam 
impedindo o avanço da geofísica. 

Sem base geográfica ; não há administração do estado. Ninguém 
é economista sem ser antes geógrafo. O levantamento g'eográfvco é ~ndis­
pensável a qualquer planejamento político. São temerários e inúveis os pla- • 
nos no aconchego das poltronas ctmfort4veis. O planejamento custa des­
prendimentos e exige sol, chuva e tádigas. A equipe do Conselho Nacional 
de Geografia varam 08 nossos serroes, dormem, muitas vêzes, ao relento 
experimentam as duresas das jornadas, f1, fim de revelarem, quais novos 
bandeirantes, a realidade geográfica do Brasil. Jose~ ;'7eríssi~o 1a Cos­
ta Pereira infatigável desbravador do Oeste e da Amazôma, morreu, 
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há pouco tempo, quando, cumprindo seu árdUlO dever, viajava pelo A-
mazonas. A história da geografia, na aventura maravilhosa da conquis­
ta da Terra, registra inúmeros heróis, como Fornão de Magalhães, La 
Perouse, Cooír~ Livingstlone, Amundsen, Wegner e êsse jovem explorador 
francês, Richard Holland, que recentemente, se despenhou no abismo de 
um grotão do Atlas, quando tentava uma eS'<Jalada em busca de dados 
e informações necessárias a um planejamento econômico. 

o ensinv da Geografia deve merecer pelos motivos que acab,amos 
de expôr um tratamento mais razoável da parte dos órgãos encarrega­
dos de legislar. Não tem cabimento a situação que lhe procuram dar nos 

_ ante-projetos áe {(reforma" dé ensino que vêm formulando. Querer {( jun­
ta.r" a geografia a outra disciplina, como um traste inútil, é um êrro que 
por certo, se ref.letirá amanhã na cultu"ra nacional e nos destinos da Pá­
tria. Convém alijá-lo antes que o mal se torne irr:.emediável. 


